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Resumo. A política externa da Galiza entrou numa nova fase nas suas relações com a 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa após a publicação da Lei de Acção Externa da 
Galiza (2021) e da Lei Paz Andrade (2014). Nesse contexto, torna-se essencial que a Galiza 

desenvolva este quadro normativo com o objetivo de definir uma nova estratégia para fortalecer 

as relações comerciais com esse grupo de países, com os quais compartilha uma afinidade cultural 

e histórica. Para identificar oportunidades de aprimorar essas relações comerciais, optou-se por 
aplicar um modelo gravitacional, considerando variáveis como o PIB e a distância entre os 

territórios. Os resultados revelam diferenças significativas entre os territórios analisados e em 

função das variáveis selecionadas. As conclusões deste estudo permitirão extrair implicações e 
elaborar recomendações políticas voltadas para a concepção e a inovação de uma estratégia 

económica futura com esses países. 

 

Palavras-chave: Relações internacionais. Política económica e de comércio.  Inovação. Países da 
CPLP. Galiza.   
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Abstract. Galiza's foreign policy has entered a new phase in its relations with the Community of 

Portuguese-Speaking Countries following the publication of Galiza's Foreign Action Law (2021) 

and the Paz Andrade Law (2014). For this reason, Galiza should develop this regulation with a 
view to a new strategy in terms of trade relations with this group of countries, with which it has a 

historical cultural affinity. Therefore, in order to identify opportunities to improve trade relations 

between Galiza and this group of countries, it was decided to apply a Gravitational Model. To do 
this, variables such as GDP and distance between territories were considered. The results show 

differences between territories and depending on the variables selected. The conclusions of the 

work will allow us to draw implications and policy recommendations for designing and 
innovating future economic strategy with these countries. 

 

 

Keywords: International relations. Economic and tradepolicies. Innovation. CPLP countries. 

Galicia.   

 

1. Introdução 

 

A Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) é uma organização 

internacional composta por países de língua portuguesa, cujo objetivo é o “fortalecimento 

da amizade e cooperação mútua entre os seus membros” (CPLP, 2024a). Os seus 

princípios fundamentais incluem a igualdade soberana dos Estados membros, a não 

ingerência nos assuntos internos de cada Estado, o respeito pela identidade nacional, a 

reciprocidade de tratamento, o primado da paz, da democracia, do estado de direito, dos 

direitos humanos e da justiça social, o respeito pela integridade territorial, a promoção do 

desenvolvimento e a cooperação mutuamente vantajosa. Atualmente, os países membros 

da CPLP (2024) reúnem uma população de aproximadamente 280 milhões de pessoas. 

Em 2024, oito países têm o português como língua materna ou oficial: Angola, Brasil, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste, 

que constituem o foco do presente artigo (Figura 1). 

 

Figura 1. Países membros (azul) e observadores associados (verde) da CPLP 

 

 
 

Fonte: Obtido de Wikipedia (Creative Commons Licence) 

 

A publicação da Lei de Ação Externa da Galiza (Xunta de Galiza 2021), juntamente 

com a chamada Lei Paz Andrade (Xunta de Galiza, 2014), marcou um ponto de viragem 
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na atuação externa galega no plano regulamentar. Até então, a Galiza, ao contrário de 

outros territórios, não fazia qualquer menção às suas ações internacionais no seu quadro 

normativo. Apesar dessa limitação, a Galiza tem realizado ações regulares na cena 

internacional, participando direta ou indiretamente na política externa, conforme o 

contexto. Por esse motivo, o momento atual constitui uma oportunidade singular para 

aproveitar a nova regulamentação e estabelecer as bases para as relações económicas da 

Galiza com este grupo de países, incluindo o desenvolvimento de uma estratégia ad hoc 

-diferente das anteriores (Xunta de Galiza, 2018) – e a respetiva dotação económica. 

A análise proposta, baseada no estudo de dados provenientes de diversas fontes 

oficiais e institucionais, procura identificar oportunidades para inovar e melhorar as 

relações económicas e comerciais entre esses territórios no futuro. A situação inicial 

sugere que a relação entre a Galiza e os países da CPLP pode ser significativamente 

reforçada. Com esse objetivo, foi adotado o modelo gravitacional como estratégia 

preferida para a análise, considerando variáveis como o PIB e a distância. O 

desenvolvimento de um trabalho desta natureza exigiu um esforço metodológico 

abrangente, envolvendo análises macroeconómicas e setoriais que combinam abordagens 

qualitativas e quantitativas. A recolha e o tratamento de dados fornecidos por uma 

multiplicidade de agentes demandaram um grande esforço de coordenação, estudo e 

interpretação dos resultados obtidos. 

Para compreender a natureza e a profundidade das relações económicas da Galiza 

com os países da CPLP, bem como identificar oportunidades de inovação e/ou reforço 

das políticas económicas atuais, este artigo analisa as relações comerciais atuais entre 

estas partes. O artigo está estruturado da seguinte forma: na segunda secção, apresenta-se 

a revisão da literatura sobre a importância da escolha de parceiros comerciais adequados; 

na terceira secção, descreve-se o contexto comercial dos países; na quarta secção, detalha-

se a metodologia utilizada no estudo; na quinta secção, realiza-se a análise estatística; por 

fim, na sexta secção, apresentam-se as conclusões derivadas deste estudo. 

 

2. A importância da escolha dos parceiros económicos e a implementação da análise 

da intensidade no comércio internacional 

 

Depois de uma recessão global (Christiano et al., 2015; Roberts, 2019; Sande, 2020) 

e da crise da Covid-19, o comércio internacional emerge como um fator essencial para o 

crescimento e desenvolvimento económico, desempenhando um papel crucial no 

progresso das economias. Do ponto de vista académico, a literatura sobre este tema tem 

gerado debates significativos e contribuições diversas. Em primeiro lugar, destacam-se 

as abordagens clássicas, como a teoria da vantagem comparativa de David Ricardo. Esta 

teoria explica como as forças de mercado permitem uma alocação eficiente dos recursos 

de um país para setores nos quais ele é relativamente mais produtivo (Gupta, 2015). 

Segundo Garcia (2010), a base para atividades comerciais mutuamente benéficas reside 

na diferença de preços relativos dos bens entre dois países (Bernhofen & Brown, 2018; 

Siddiqui, 2018) . 

Em segundo lugar, a abordagem neoclássica, representada pelo modelo de 

Heckscher-Ohlin, analisa o comércio internacional em contextos de concorrência 
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perfeita, concluindo que as atividades comerciais levariam à equalização dos preços 

absolutos e relativos dos fatores (Baldwin, 2008; Bajona & Kahoe, 2010). Este modelo 

sublinha a interação entre a dotação de fatores nos países e a proporção em que são 

utilizados para produzir diferentes bens, sendo conhecido como a teoria das proporções 

dos fatores (Humérez & Bernal, 2012). 

Por último, destaca-se a teoria da integração económica. Balassa (2013) diferencia 

várias formas de integração económica, concentrando-se no caso europeu e em outros, 

como o da América Latina. Autores como Sapir (2015) centraram os seus estudos na 

Europa, enquanto Kahouli (2016) e Kahouli & Maktouf (2014) destacaram a importância 

de distinguir entre efeitos dinâmicos e estáticos nos processos de integração. 

 

2.1. Importância e fatores chave na eleição de parceiros económicos. Por que os países da 

CPLP são relevantes para a Galiza? 

 

Nos últimos anos, os processos de integração económica proliferaram globalmente, 

com o objetivo de fortalecer o comércio internacional e aumentar a competitividade 

global dos territórios. Essas estratégias de integração transcendem os critérios tradicionais 

de proximidade geográfica e cultural (Uppsala). Nesse contexto, o presente estudo avalia 

a situação e o potencial comercial da Galiza em relação aos países da CPLP. 

Do ponto de vista académico, os fatores que influenciam a escolha de parceiros 

comerciais têm sido amplamente estudados. Destacam-se, por um lado, fatores 

socioeconómicos, como a dimensão das empresas e a distribuição etária da população 

(Valenzuela Fernández et al.,  2015; Enander et al., 2010; Berlin, 2006; Chiang et al.,  

2013). Muitos destes estudos utilizam o modelo gravitacional (He et al.,  2023). Por outro 

lado, fatores sociopsicológicos, como atitude, compromisso e confiança, desempenham 

um papel crucial (Alanadoly & Salem, 2022; Österberg & Nilsson, 2009). Estudos 

prévios indicam que agentes preferem parceiros comerciais confiáveis, priorizando 

expectativas positivas de comportamento em relação a resultados económicos superiores 

(Åstebro & Serrano, 2015; De Steno et al., 2012). 

A literatura identifica fatores críticos para o sucesso na internacionalização (Sande, 

2025a; Voudouris et al., 2000): 

 

1) Especialização intensa em segmentos de mercado específicos; 

2) Compromisso com o atendimento ao cliente; 

3) Cultura inovadora e adaptação tecnológica; 

4) Liderança forte e ambiente organizacional positivo. 

 

Autores coma Hofstede (2011) basearam a sua investigação nas preferências 

culturais nacionais e não nas preferências culturais individuais. O modelo de Hofstede 

inclui seis dimensões-chave para comparar culturas nacionais: o Índice de Distância ao 

Poder (IDP), o Individualismo vs. Coletivismo (IDV), a Masculinidade vs. Feminilidade 

(MAS), o Índice de Evitação da Incerteza (UAI), a Orientação a Longo Prazo vs. 

Orientação a Curto Prazo (LTO) e a Indulgência vs. Restrição (IVR). O IDP descreve o 

grau em que a autoridade é aceite e seguida. O IDV mede o grau em que as pessoas 
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cuidam umas das outras como uma equipa ou cuidam de si próprias como indivíduos. O 

MAS representa valores específicos que uma sociedade valoriza. O UAI descreve até que 

ponto as nações evitam o desconhecido. O LTO expressa a forma como as sociedades dão 

prioridade às tradições ou procuram o moderno nas suas relações com o presente e o 

futuro. O índice IVR é uma comparação entre a vontade de um país de esperar por 

benefícios a longo prazo, adiando a gratificação imediata, ou a preferência por não ter 

restrições ao gozo da vida no presente. Além disso, a partilha de conhecimento e inovação 

é fundamental para explorar posições vantajosas no mercado (Holsapple et al.,  2015). 

Por outro lado, a CPLP comprometeu-se a desenvolver mecanismos para abordar 

mercados globais, promovendo desenvolvimento sustentável e erradicando a pobreza 

(CPLP, 2010). 

 

2.2. A análise da importância das massas económicas nas relações comerciais 

 

Conforme refletido na literatura econômica, diversas análises das relações 

comerciais entre países têm sido realizadas ao longo do tempo, utilizando a metodologia 

do modelo gravitacional (Islam et al.,  2024; Haq et al.,  2013; Martinez-Zarzoso et al.,  

2009). 

Em relação ao estudo das relações comerciais com os países da CPLP, utilizando o 

modelo gravitacional, não há estudos anteriores cujo foco principal seja a Galiza. 

Contudo, existem estudos prévios de Sande (2025a, 2025b) que empregam uma 

metodologia que combina análise qualitativa e quantitativa com estatística descritiva. 

Segundo estes estudos, as relações comerciais da Galiza com Portugal estão bem 

consolidadas, sendo consideravelmente menos intensas com o Brasil e Cabo Verde. Por 

outro lado, as transações comerciais com a Guiné Equatorial, Angola e Moçambique 

apresentam pouca relevância, sendo insignificantes ou inexistentes para os demais países 

que compõem a CPLP. 

No que tange às pesquisas que analisam as relações entre os próprios países da 

CPLP, autores como Carvalho (2018) destacam a mediação política, os programas de 

intercâmbio e cooperação comercial, bem como a ajuda internacional, como as principais 

políticas para os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). 

Posteriormente, Ip & Shen (2022) recomendaram que Portugal adotasse uma estratégia 

de trocas políticas amistosas com os países PALOP, uma abordagem que, talvez, pudesse 

ser aplicada também ao caso galego. Nas últimas décadas, a metodologia do modelo 

gravitacional tem embasado um número crescente de estudos. Para Lacaze (2023), é 

possível identificar três períodos na evolução de sua aplicação:  

 

1) O primeiro inclui os trabalhos de Ravenstein e Tinbergen, pioneiros no estudo 

dos fluxos migratórios e comerciais entre países (Tinbergen 1962, citado em Yotov et al. 

2016).  

2) O segundo período inicia-se com o avanço econométrico de Tinbergen (1962), 

que popularizou a equação gravitacional para explicar os padrões de fluxos comerciais 

agregados entre países e os efeitos dos chamados "obstáculos comerciais 

discriminatórios".  
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3) O terceiro período começa com Anderson (1979), que desenvolveu os 

microfundamentos do modelo com pressupostos específicos, como a diferenciação de 

produtos por local de origem e gastos com elasticidade de substituição constante. Esses 

pressupostos foram amplamente aceitos em trabalhos subsequentes. 

 

Desde então, a literatura sobre o modelo gravitacional tem crescido 

significativamente, com aplicações focadas na análise de políticas econômicas. Esses 

estudos abrangem desde análises com dados em painel (Frede & Yetkiner, 2017; Rahman 

& Dutta, 2012; Vemuri & Siddiqi, 2009) até abordagens ambientais (Cantore & Cheng, 

2018; Larson et al.,  2018), ecológicas e espaciais (Krisztin & Fischer, 2015), ou setores 

econômicos específicos, como turismo (Rosselló & Santana Gallego, 2022; Santana-

Gallego et al.,  2016; Morley et al.,  2014; Keum 2010; Eryiğit et al.,  2010) ou têxteis 

(Datta & Kouliavtsev, 2020; Rahman et al.,  2019; Lau et al.,  2017).  

Por outro lado, outros estudos preferem focar-se em áreas geográficas distintas. 

Existem análises sobre países asiáticos (Filippin & Molini, 2003; Felipe & Kumar, 2012; 

Karagoz & Saray, 2022), América do Norte (Wall 2000), América Central (Marcelo et 

al., 2010), América do Sul (Porto et al., 2018; Bengoa et al., 2020) e Europa (Popescu, 

2022; Alvarez-Diaz et al., 2020). Contudo, há menos estudos dedicados a países africanos 

(Osabuohien et al., 2019) e da Oceânia (Gosh, 2021). Estudos recentes (Kubendran, 2020; 

Jabalameli & Rasoulinezhad, 2018) analisaram blocos econômicos, como os BRICS. 

Além disso, há estudos em nível nacional, como na Espanha (Bensassi et al.,  2015). 

Paralelamente, análises em nível regional têm ganhado relevância, como estudos sobre o 

País Basco (Gil-Pareja et al.,  2006), Andaluzia (Sánchez-Rivas et al.,  2019) e Catalunha 

(Coufalová & Buček 2020). Consequentemente, considerando a literatura existente e as 

regulamentações desenvolvidas, torna-se necessário e relevante explorar as interações 

econômicas entre a Galiza e os países da CPLP. O estudo conjunto das relações com esses 

países constitui uma abordagem inovadora e de grande interesse, tanto para os territórios 

envolvidos quanto para a União Europeia. 

 

3. Dados e Métodos 

 

3.1. Dados  

 

Para esclarecer a importância da relação política e comercial da Galiza com os 

países da CPLP, utilizámos dados do período de 2000 a 2023 referentes às relações 

comerciais com os nove países que compõem a comunidade lusófona. Foram utilizados 

diferentes tipos de dados: os relativos ao PIB per capita (em dólares americanos 

correntes), às taxas de câmbio oficiais e reais, e os dados do índice de preços ao 

consumidor, obtidos na base de dados do Banco Mundial – Indicadores de 

Desenvolvimento Mundial. A distância entre a Galiza e os países da CPLP foi calculada 

com a ferramenta de distâncias da Comissão Europeia, enquanto as informações sobre 

ligações fronteiriças e coloniais (contiguidade) foram verificadas na base de dados do 

Centre d’Études Prospectives et d’Informations Internationales (CEPII). A variável de 

termos de troca foi obtida na base de dados da Conferência das Nações Unidas sobre 
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Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), e os valores das exportações e importações 

referem-se, respetivamente, ao valor das exportações da Galiza para cada um dos países 

da CPLP e das importações provenientes de cada um deles, expressos em euros. 

Adicionalmente, recolhemos dados de exportação e importação em nível estadual 

espanhol, incluindo diferentes níveis de intensidade tecnológica, os quais foram utilizados 

em outro estudo especialmente focado nas políticas de inovação (Sande, 2024; 2025c). 

Estes dados foram obtidos junto ao Ministério da Economia, Comércio e Empresa da 

Espanha. 

 

3.2. Discussão de metodologia e especificação do modelo 

 

As estatísticas do comércio de mercadorias (MTS) são indicadores-chave para a 

compreensão das relações comerciais de um país e uma fonte essencial de informação 

para as contas nacionais e as estatísticas da balança de pagamentos (Centro de Estatísticas 

de Abu Dhabi 2024). No entanto, ao longo dos anos, diferentes metodologias têm sido 

utilizadas para analisar as relações comerciais entre territórios. Recentemente, a 

UNESCAP (2021) recomendou metodologias como o Método do País Parceiro (PCM). 

O PCM é uma abordagem de cima para baixo que compara os valores de importação (ou 

exportação) reportados por um país com os valores de exportação (ou importação) 

correspondentes reportados pelo país parceiro. 

Tradicionalmente, os estudos empíricos sobre o comércio internacional utilizavam 

quadros de vantagens comparativas e modelos de Heckscher-Ohlin (HO), que muitas 

vezes apresentavam dados não explicados pelos quadros teóricos existentes. Desde o 

trabalho teórico de Anderson (1979), um dos referenciais mais utilizados para estudar as 

relações comerciais entre países tem sido a equação gravitacional, introduzida pela 

primeira vez por Tinbergen (1962) e amplamente conhecida como o “burro de carga do 

comércio internacional” (Yotov et al. 2016). Como o próprio nome indica, esta 

metodologia, adotada por inúmeros autores ao longo do tempo (Anderson 1979; 

Anderson & Yotov 2016; Lacaze 2023), baseia-se na Lei da Gravidade de Newton, 

explorando a relação entre o tamanho da economia, os valores empresariais e a distância 

entre parceiros comerciais. 

A equação gravitacional é a expressão analítica de um modelo que explica o 

comércio entre países, zonas ou regiões económicas. A relevância desta metodologia é 

evidente, considerando que tem sido amplamente utilizada em estudos na área da 

economia e da política internacional devido ao seu elevado desempenho econométrico. 

Como a própria Lacaze (2023) argumenta, a equação gravitacional — semelhante ao que 

ocorre no campo da física com a Lei da Gravitação Universal — postula que o comércio 

entre dois países é proporcional à dimensão dos seus respetivos mercados e inversamente 

proporcional à distância entre eles. Assim, o comércio entre dois países resulta da 

conjugação de um conjunto de fatores de atração e repulsão. Dado que numerosos estudos 

contrastados e de elevado impacto ao longo do tempo sugeriram o uso de modelos 

gravitacionais, esta foi a metodologia selecionada no presente estudo. 

Os modelos mais recentemente estimados na literatura baseiam-se na 

fundamentação teórica apresentada por Anderson (1979) e estendida por Berstrand (1989, 
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1990) e Deardorff (1998). A equação da gravidade pode ser representada, seguindo a 

especificação de Anderson & van Wincoop (2003), por: 

 

𝑋𝑖𝑗

𝑌𝑖𝐸𝑗

𝑃𝑗Π𝑗𝜙𝑖𝑗
 

Em que Yi é uma produção bruta do exportador i, Ej é a despesa total sobre os bens 

em j e Pi e Pj são os termos Multilaterais de Resistência ao Comércio (MTR), capturando 

os níveis de preço de equilíbrio para o país de exportação e importação, respetivamente. 

A nossa especificação do modelo seguirá a fundação teórica das equações gravitacionais 

(Anderson e van Wincoop 2003) e a maioria das formulações que têm sido propostas 

desde então, da seguinte forma: 

 

𝑙𝑛𝑥𝑖𝑗,𝑡 = 𝑎 + 𝑏1𝑙𝑛𝑦𝑖,𝑡 + 𝑏2𝑙𝑛𝑦𝑗,𝑡 + 𝑏3𝑙𝑛𝑑𝑖𝑗,𝑡 + 𝑏4𝑙𝑛𝑏𝑖𝑗 + 𝑏5𝑙𝑛𝑃𝑖,𝑡 + 𝑏6𝑙𝑛𝑃𝑗,𝑡 + 𝜀𝑖𝑗,𝑡 

 

Onde a é uma constante, 𝑥𝑖𝑗,𝑡 denota a exportação de bem e os serviços do país i 

para o país j no período t; 𝑦𝑖,𝑡 é o PIB de um país i num período t; 𝑦𝑗,𝑡 é o PIB de um país 

j num período t; 𝑏𝑖𝑗  é um dummy que é um se o país i e o país j forem contíguos e zero 

de outra forma; 𝑑𝑖𝑗 é a distância bilateral entre o país i e j; 𝑃𝑖,𝑡  𝑎𝑛𝑑 𝑃𝑗,𝑡 são o nível de 

preço no país i e j no período t. 

Embora não exista muita divergência quanto à especificação do modelo 

gravitacional, as metodologias de estimação variam. Magerman et al. (2016) apresentam-

nos uma comparação entre várias metodologias que foram utilizadas para estimar a 

equação gravitacional. Para os autores, estas metodologias variam entre a de Mínimos 

Quadrados Ordinários (OLS) e a Variável Fictícia de Mínimos Quadrados (LSDV) 

(Anderson & van Wincoop 2003), efeitos aleatórios e estimadores de probabilidade 

pseudo-axilado (PMLE) (Santos Silva & Tenreyro 2006). Esta última metodologia é 

proposta para resolver os valores do comércio zero. Broitman, Kourit, Nijkamp & 

Ratajczak (2021) utilizam uma abordagem de gradiente vetorial para estimar um modelo 

gravitacional. Seguiremos as metodologias de dados tradicionais de obras e os dados do 

painel, efeitos fixos e aleatórios para estimar o nosso modelo de comércio de dados de 

dados do nosso painel. 

 

4. Análise   

 

Esta secção está dividida em duas partes. A primeira analisa a evolução da relação 

comercial entre a Galiza e os países da CPLP. Na segunda parte, realizamos a análise 

estatística utilizando a metodologia selecionada. 

 

4.1. Evolução da relação comercial entre a Galiza e os países da CPLP 

 

Segue-se uma visão panorâmica inicial que permite ao leitor compreender a 

intensidade (ou a falta dela) das relações económicas e comerciais internacionais entre a 
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Galiza e os países que integram a CPLP. Para tal, consideramos relevante centrar a 

atenção nesta secção nos dados sobre as exportações e importações espanholas para os 

países da CPLP no período de 2000 a 2023. Estes dados fornecem informações 

fundamentais para discernir tanto a natureza das relações económicas entre estes 

territórios ao longo do tempo, como algumas das principais características da sua 

evolução por país. 

Os dados mais recentes mostram que Portugal ocupa o primeiro lugar, com uma 

margem significativa e uma evolução crescente no período, ultrapassando os 4.000 

milhões de euros em exportações galegas em 2023, e os 2.500 milhões em importações 

no mesmo ano. De acordo com entrevistas realizadas a alguns empresários galegos (Nós 

Televisión, 2024), a língua, a proximidade cultural e a confiança mútua são fatores-chave 

que explicam a intensidade das relações e a configuração institucional da Eurorregião 

Galiza-Norte de Portugal. O Brasil surge a uma distância considerável, com mais de 300 

milhões de euros em exportações e quase 200 milhões em importações. No país, a 

presença galega passou da participação em actividades hoteleiras e turísticas (El Trapezio, 

2024) para o fornecimento de produtos como produtos alimentares de alta qualidade, 

incluindo vinho, azeite, frutos secos e peixe (Pousada, 2023). Em termos de exportações, 

o lugar seguinte é ocupado por Cabo Verde, com mais de 10 milhões de euros em 2023, 

país com o qual a Galiza tem historicamente mantido alguma interação. No entanto, se 

considerarmos as importações, Moçambique ocupa o terceiro lugar, com cerca de 100 

milhões de euros, seguido por Cabo Verde (cerca de 30 milhões de euros) e pela Guiné 

Equatorial. 

Destaca-se que um país como Angola apresenta quase nenhuma relação económica 

significativa, refletindo um contexto internacional de menor interação. Estes números 

demonstram o potencial inexplorado de mercados como o Brasil, Angola e Moçambique, 

apesar da sua distância geográfica (Figura 2,  Figura 3, Figura 4, Figura 5, Figura 6, Figura 

7, Figura 8, Figura 9, e Figura 10). 

 

Figura 2. Exportações e importações 

Galiza-Guiné Ecuatorial, 2000–2023 

(milhares €) 

 

 

Figura 3. Exportações e importações 

Galiza-Cabo Verde, 2000–2023 (milhares 

€) 
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Figura 4. Exportações e importações 

Galiza-Guiné Bissau, 2000–2023 

(milhares €) 

 

 

Figura 5. Exportações e importações 

Galiza-Angola, 2000–2023 (milhares €) 

 

 

 
 

Figura 6. Exportações e importações 

Galiza-Moçambique, 2000–2023 

(milhares €) 

 

 

 

Figura 7. Exportações e importações 

Galiza-Brasil, 2000–2023 (milhares €) 

 

 

 

 

 

Figura 8. Exportações e importações 

Galiza-Timor Oriental, 2000–2023 

(milhares €) 

 

 
 

 

Figura 9. Exportações e importações 

Galiza-Portugal, 2000–2023 (milhares €) 
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Figura 10. Exportações e importações Galiza-São Tomé e Príncipe, 2000–2023 

(milhares €) 

 
 

 

Antes da estimativa utilizamos diagramas de dispersão entre o logaritmo das 

exportações da Galiza para os países da CPLP e o logaritmo do PIB destes países e entre 

o logaritmo das exportações e a distância da Galiza aos países da CPLP. De seguida, 

apresentamos estes dois diagramas de dispersão, apresentando uma correlação positiva 

entre o log das exportações e o log do PIB dos países da CPLP e uma correlação negativa 

entre o mesmo log das exportações e a distância entre a Galiza e os países da CPLP 

(Figura 11, Figura 12 e Figura 13).  

 

Figura 11. Dispersão das exportações de bens e serviços da Galiza e do PIB real dos 

parceiros 
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Figura 12. Dispersão das exportações de bens e serviços da Galiza e logaritmo da 

distância aos parceiros 

 

 

Figura 13. Dispersão do logaritmo das exportações de bens e serviços e do logaritmo 

do PIB da Galiza 

 
4.2. Análise Estatística   
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A nossa análise começa com uma estimativa mínimos quadrados ordinários 

(Ordinary Least Square) da especificação empírica apresentada anteriormente, onde a 

variável dependente é o logaritmo das exportações de bens e serviços da Galiza para cada 

um dos países da CPLP. Conforme apresentado na coluna 1 da Tabela 1, os resultados 

das estimativas dos nossos modelos são, em geral, consistentes com as expectativas e 

estatisticamente significativos, com exceção do PIB do país exportador, que apresenta um 

sinal oposto ao esperado. O R² de 0,8 indica um ajuste muito bom para a nossa 

especificação. 

A estimativa da despesa dos países importadores, representada pelo PIB dos países 

da CPLP, é positiva, estatisticamente significativa e próxima de um. Por outro lado, a co-

variável do PIB do país exportador apresenta um coeficiente negativo e estatisticamente 

significativo. Este resultado contraria as previsões do modelo gravitacional estrutural. A 

estimativa para o logaritmo da distância é negativa, como esperado, e estatisticamente 

significativa, embora distante do valor de referência convencional de -1 (Disdier & Head 

2008). Isso indica que a distância é o principal fator que dificulta o comércio entre a 

Galiza e os países da CPLP. Na nossa amostra, apenas Portugal faz fronteira com a Galiza 

e, como já demonstrado, o comércio entre Portugal e a Galiza é muito superior ao 

comércio da região com os outros países lusófonos, motivo pelo qual não incluímos a 

variável de contiguidade. 

Na coluna 2, incluímos outra variável no nosso estudo: a língua étnica comum entre 

a Galiza e os países da CPLP. Na prática, apenas Portugal partilha a mesma língua étnica 

com a Galiza, e esta variável revelou-se estatisticamente significativa no nosso estudo. 

Seguindo a recomendação de Anderson & van Wincoop (2003), acrescentámos um termo 

de resistência multilateral. Observamos que o sinal e a significância dos principais 

resultados mantêm-se inalterados. 

 

Tabela 1. Resultados estatísticos do modelo gravitacional nas relações comerciais da 

Galiza com os países da CPLP, 2000–2023 

 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

VARIABLES POOL

ED 1 

POOL

ED 2 

POOLED 

Importer FE 

POOLED Importer 

Remetoness 

PPML 

      

Log of GDP, Galiza -0.194 -0.158 0.456 0.864 0.673*

** 

 (0.781) (0.776) (0.738) (0.917) (0.066

0) 

Log of Nominal GDP, partners 0.968*

** 

0.955*

** 

0.717*** 0.515 0.622*

** 

 (0.130) (0.129) (0.200) (0.375) (0.053

3) 

Log of Distance to Galiza -

1.757*

** 

-

1.777*

** 

-4.966*** -1.182** -

1.605*

** 

 (0.286) (0.286) (0.903) (0.550) (0.028

1) 
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Ethnic common language  0.979*

* 

-1.014* 0.975** -

0.405* 

  (0.478) (0.601) (0.456) (0.214) 

Log of Remoteness of the Importer 

Countries 

   -0.526  

    (0.412)  

Constant 3.774 3.499 26.96** -2.530 -

3.637*

** 

 (11.76) (11.63) (11.70) (10.71) (0.197) 

      

Observations 181 181 181 181 181 

R-squared     0.982 

Number of id 9 9 9 9  

Country FE   Yes  Yes 

Robust standard errors in parentheses 

*** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1 

 

A equação da gravidade é a expressão analítica de um modelo que explica o 

comércio entre países, zonas económicas ou regiões, amplamente utilizado na economia 

internacional aplicada devido ao seu bom desempenho econométrico. Como correlato da 

Lei Física da Gravitação Universal, a equação da gravidade postula que o comércio entre 

dois países é proporcional à proximidade entre eles e à dimensão dos respectivos 

mercados. Assim, as trocas comerciais entre dois países resultam da conjugação de um 

conjunto de fatores de atração e de repulsão (Lacaze, 2023). 

Os fluxos comerciais bilaterais são explicados por fatores que podem ser agrupados 

nestas duas categorias. Por um lado, existem fatores de proximidade, que geram atração 

comercial, ou seja, que estimulam ou favorecem o intercâmbio. Estes incluem a língua, a 

adjacência, a contiguidade ou a existência de fronteiras comuns, os laços coloniais, o facto 

de um parceiro comercial ser um estado insular e a participação em acordos comerciais 

regionais ou preferenciais. Por outro lado, existem fatores de repulsão, ou seja, aqueles 

que geram fricções, impedimentos ou obstáculos ao comércio e, consequentemente, 

aproximam os custos comerciais. Em primeiro lugar, a distância geográfica (como 

confirma este estudo, aumentando os custos de transporte), mas também outras 

manifestações de afastamento em termos culturais, sociais, institucionais ou 

regulamentares (De Benedictis & Taglioni 2011). A disponibilidade de infraestruturas 

portuárias e/ou aeroportuárias e as medidas de política comercial - tarifárias e não 

tarifárias – tendem a atuar como impedimentos ao comércio, mesmo na ausência de 

barreiras naturais ao comércio. Mas, para este estudo, os dados confirmam que a 

proximidade linguística entre os territórios tem se mostrado um elemento positivo nas 

trocas entre os países. O mesmo não aconteceu com o PIB, o que pode dever-se à 

disparidade da situação dos países da CPLP ou outros fatores que exijam investigação 

adicional. 

 

5. Conclusão  
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Nesta secção, diferenciamos as implicações políticas dos resultados analisados e as 

recomendações que podem ser retiradas dos estudos realizados.  

 

5.1. Implicações 

 

Como é amplamente conhecido, a proximidade psicogeográfica favorece as 

relações comerciais. Isso resulta, além da soma de fatores históricos, culturais, das 

variáveis socio-psicológicas (confiança, etc.) e de fatores e atividade empresarial comum 

(redes estabelecidas previamente), no estabelecimento de importantes relações 

económicas e comerciais entre a Galiza e o seu vizinho Portugal. 

No entanto, essas intensas relações comerciais não se refletem de forma 

significativa nos restantes países de língua portuguesa, nem mesmo após a aprovação da 

Lei Paz Andrade e da Lei de Ação Exterior da Galiza. Um exemplo claro é o Brasil, um 

mercado com quase 220 milhões de consumidores, onde a Galiza mantém uma relação 

comercial fraca, apesar do potencial do país como destino. De forma semelhante, dois 

mercados com grande projeção futura, como Angola e Moçambique, cuja população 

poderá duplicar até 2050, praticamente não figuram como destinos comerciais relevantes 

para a Comunidade Autónoma. 

Um caso distinto é o de Cabo Verde, que, apesar da distância geográfica, mantém 

uma relação económica relevante com a Galiza, especialmente nos setores de pesca e 

alimentação. A Guiné Equatorial também apresenta um nível considerável de relações, 

embora os recursos petrolíferos e as receitas associadas pudessem justificar uma maior 

colaboração futura. Por outro lado, economias como a Guiné-Bissau, Timor-Leste e São 

Tomé e Príncipe apresentam relações comerciais quase inexistentes com a Galiza, devido 

ao baixo nível de desenvolvimento das duas primeiras (e sua limitada capacidade de 

consumo) e ao pequeno tamanho da última. A análise estatística demonstra que o 

principal fator que dificulta o comércio entre a Galiza e os países da CPLP é a distância 

geográfica. 

 

5.2 Recomendações de Política 

 

Em linha com Sande (2019) e Bruna (2008), devem ser implementadas diversas 

medidas para intensificar as relações comerciais e aumentar o volume (em euros e em 

número de unidades) das exportações galegas para os países da CPLP. Mais 

especificamente, Sande (2025a, 2025b) identificou alguns aspetos que merecem 

consideração:  

 

a) Consolidar os mercados existentes;  

b) Promover a introdução de novos produtos e serviços tecnológicos (Sande, 2020; 

Sande & Vence 2019, 2021), especialmente em áreas com potencial como energia e 

eletricidade, aeronáutica, construção naval, ambiente e biotecnologia (Sande & Sande, 

2023);  

c) Diversificar os mercados; e  
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d) Estabelecer medidas nos mercados-alvo, como a criação de antenas comerciais 

nos principais mercados, participação em feiras internacionais e envolvimento das 

câmaras de comércio para maximizar os lucros (Talamante Pérez & Largo Jiménez, 

2023). 

 

Além disso, a análise realizada demonstra que a distância geográfica é um obstáculo 

importante nas relações económicas entre a Galiza e os países da CPLP, mas esse fator 

pode ser mitigado por políticas estratégicas que reduzam os custos económicos, temporais 

e de comunicação associados. Com base nisso, apresentam-se as seguintes 

recomendações de política económica: 

 

a) Infraestruturas e logística: 

• Melhorar as ligações marítimas e aéreas, promovendo rotas diretas entre a 

Galiza e os países da CPLP (especialmente Brasil, Angola e Moçambique, 

onde as oportunidades comerciais são significativas). 

• Investir no porto de Vigo e noutros portos galegos, reforçando a sua 

capacidade como centros logísticos estratégicos. 

• Estabelecer zonas económicas especiais na Galiza que sirvam de 

plataformas de distribuição para os países da CPLP, aproveitando a 

localização estratégica da região na Europa. 

 

b) Diplomacia comercial e cooperação: 

• Promover missões e delegações comerciais no estrangeiro. 

• Estabelecer escritórios de representação comercial da Galiza nas principais 

economias da CPLP para aumentar as exportações de produtos 

agroalimentares e facilitar a importação de matérias-primas estratégicas. 

• Assinar acordos bilaterais específicos para reduzir barreiras não pautais, 

facilitar o fluxo de bens e serviços e simplificar os procedimentos 

aduaneiros. 

 

c) Redes culturais e académicas: 

• Fomentar programas educativos e culturais e o intercâmbio académico, com 

ênfase em áreas como tecnologia, negócios e agricultura. 

• Incentivar a difusão da língua portuguesa na Galiza e do galego nos países 

da CPLP, facilitando a comunicação cultural e comercial. 

• Ativar as redes da diáspora galega nos países da CPLP para facilitar a 

identificação de parceiros locais e promover exportações. 

 

d) Promoção de setores estratégicos e inovação: 

• Dar prioridade a setores onde a Galiza tem vantagem competitiva, como 

produtos agroalimentares, tecnologia marítima e turismo. 

• Incentivar a inovação na logística e nas cadeias de abastecimento, além de 

financiar pesquisas para otimizar o comércio de longa distância. 
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e) Financiamento: 

• Promover subsídios, linhas de crédito e incentivos fiscais para 

investimentos nos países da CPLP, incluindo fundos destinados a pequenas 

e médias empresas (PMEs). 

• Participar em programas europeus de cooperação com a CPLP, captando 

recursos para projetos conjuntos que incluam a Galiza como parceiro 

estratégico. 

 

f) Estratégias digitais e de comércio eletrónico: 

• Criar plataformas bilingues (português e galego) de comércio eletrónico 

para facilitar a venda de produtos galegos e o acesso ao mercado da CPLP. 

 

Essas medidas, implementadas de forma integrada, podem ajudar a superar os 

obstáculos da distância geográfica, facilitando a conexão económica, logística e cultural 

entre a Galiza e os países da CPLP. Mas apesar da utilização crescente dos modelos 

gravitacionais durante as últimas décadas, existem ainda algumas limitações em termos 

de disponibilidade de dados e outras questões técnicas (Hua & Porell, 1979). Esta 

abordagem coloca desafios quando se utilizam modelos gravitacionais, pois é evidente 

que as variações das existências podem estar sujeitas a erros de medição quando são 

utilizadas como substitutos dos fluxos brutos (Ramos, 2025). Com efeito, as variações 

das existências são influenciadas por diferentes fatores e, por conseguinte, podem obter-

se valores negativos. No entanto, no presente estudo dispomos de estatísticas oficiais, o 

que minimiza esta limitação. Uma outra limitação do estudo é a necessária abordagem 

multidisciplinar (do ponto de vista do jurídico, mas também institucional, política, 

sociológica, etc.) para criar uma estratégia. No entanto, a pretensão dos autores não é essa, 

mas sim inferir recomendações no nível da política económica. Para além disso, há outras 

variáveis que podem ser analisadas com profundidade, algumas das quais podem ter a ver 

com aspectos sócio-psicológicos ou mesmo com outras situações contextuais, como por 

exemplo situações de crise económica ou de prosperidade dos países, crises ou conflitos 

sociais, desenvolvimento institucional, perceção das empresas ou da sociedade em 

relação aos produtos estrangeiros, mas isso poderá ser objeto de um outro estudo no 

futuro. 

 

Abreviaturas 

 

BRICS- Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul 

CEPII- Centre d’Etudes Prospectives et d’Informations Internationales 

CPLP- Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

EU- União Europeia 

FE- Fixed Effects 

GDP- Produto Interno Bruto (Gross Domestic Product) 

HO- Heckscher-Ohlin  
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IDP- Índice de Distância ao Poder 

IDV- Individualismo vs. Coletivismo 

IVR- Indulgência vs. Restrição 

LSDV- Variável fictícia de mínimos quadrados (Least Square Dummy Variable) 

LTO- Orientação a Longo Prazo vs. Orientação a Curto Prazo 

MAS- Masculinidade vs. Feminilidade 

MTR- Resistência ao comércio multilateral (Multilateral Trade Resistance)  

MTS- Estatísticas do comércio de mercadorias (Merchandise Trade Statistics) 

OLS- Mínimos quadrados ordinários (Ordinary Least Square) 

PALOP- Países africanos com o português como língua oficial 

PCM- País parceiro Método (Partner Country Method) 

PME- Pequenas e Médias Empresas 

PMLE- Estimadores de pseudo-verossimilhança máxima (Pseudo Maximum 

Likelihood Estimators)  

PPML- Poison Pseudo Maximum Likelihood 

UAI- Índice de Evitação da Incerteza 

UNCTAD- Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 

(United Nations Conference on Trade and Development) 

UNESCAP- Comissão Económica e Social das Nações Unidas para a Ásia e o 

Pacífico (United Nations Economic and Social Commission for Asia and the Pacific) 
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